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ii. Redução de impactos 

Tradicional:

carbon footprint per tonne of 0.4 
tonnes.

NOVACEM
Novacem's cement, which has a patent 
pending on it, uses magnesium silicates 
which emit no CO2 when heated. Its 
production process also runs at much 
lower temperatures - around 650C. This 
leads to total CO2 emissions of up to 0.5 
tonnes of CO2 per tonne of cement 
produced. But the Novacem cement 
formula absorb far more CO2 as it hardens 

- about 1.1 tonnes. So the overall 
carbon footprint is negative - ie
the cement removes 0.6 tonnes
of CO2 per tonne used.
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Objetivos das inovações na indústria das construção:

i. Produtos que desempenham mais de uma função

ii. Redução de impactos 

iii. Mudança em controles tradicionais





Quem é o cliente para essas inovações?



Reciclagem de Gesso

Desenvolver uma metodologia que permita a 
reciclagem de todos os resíduos,

gerados durante a etapa de construção de edifícios, em 
locais próximos a fonte geradora.



Resíduos da Cidade de São Paulo – brita Licenciada



Produção do Gesso



Produção do Gesso

Cliente: Odebrecht Realizações Data: Setembro/2011



Formas de Comercialização - Pó

Custo unitário = 0,40- 0,50R$/Kg de Pó



Formas de Comercialização - Pó



Exemplo de Aplicação – Reciclagem dos Resíduos de gesso

E qual a dificuldade técnicas para reciclar o 

gesso?

• Resíduo com baixa dureza (<4,0 na escala Mohs)

• Pouca contaminação com outros materiais – serviço isolado 

dos demais

• Classificado como Classe II-A – pela NBR 1004

• Classificado como Classe B pela CONAMA 307

• Necessidade de aquecer com baixas temperaturas (<140C)
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Exemplo de Aplicação – Reciclagem dos Resíduos de gesso

O método de reciclagem desenvolvido já está em
aplicação no segundo canteiro de obras permitindo

a reciclagem total dos resíduos de gesso

Fonte: Maranhão (2011)

Fonte: Maranhão (2011)



Exemplo de Aplicação – Reciclagem dos Resíduos de gesso

O desempenho está sendo controlado ao longo de todo o processo e comprovam a 
eficiência de se incorporar o resíduo de gesso reciclado

Fonte: Maranhão (2011)



Formas de Comercialização - Pó

Desperdício (R$/m2) = Matéria Prima Desperdiçada (Kg/m2)*

Custo Unitário da Matéria Prima (R$/Kg) +

Geração de Resíduo (Kg/m2)*Custo da Destinação (R$/Kg)

R$0,50/Kg 2,0Kg/m²

2,0Kg/m² * 1,40 = 2,8Kg/m²
R$300/caçamba = 

R$0,21/Kg 



Formas de Comercialização - Pó

Desperdício (R$/m2) = Matéria Prima Desperdiçada (Kg/m2)*

Custo Unitário da Matéria Prima (R$/Kg) +

Geração de Resíduo (Kg/m2)*Custo da Destinação (R$/Kg)

R$1,6/m²

R$1,0/m²
Gesseiro

R$0,6/m²
Construtora



Startups:

Fonte: Canhete (2015)



Startups:

Fonte: Canhete (2015)



Visão Autodesk:

https://connect.bim360.autodesk.com/constructi
on-innovation-2017



Startups:

Id
ei

a

Definição do conceito do 
negócio, exploração do 
produto, identificação de 
clientes, análise da 
concorrência, construção de 
protótipo

Os recursos financeiros iniciais 
são próprios, de amigos ou 
investidor anjo

Fonte: Baseado em Canhete (2015)
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Definição do conceito do 
negócio, recursos financeiros 
iniciais, formação de equipe, 
identificação de clientes, análise 
da concorrência, construção de 
protótipo

Os recursos financeiros iniciais 
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Startups:

Fonte: Baseado em Canhete (2015)

A
m

ad
u

re
ci

m
en

to Etapa de expansão das atividades da 
empresa com o início da produção 
em maior escala e cobrança por 
resultados financeiros

Necessidade de scale up ( 
aceleradoras)



Startups:

Fonte: Baseado em Canhete (2015)
C

o
n

so
lid

aç
ão Profissionalização das 

atividades gerenciais da 
empresa e oportunidade para 
saído do negócio dos 
investidores iniciais e 
fundadores



COMO FINANCIAR UMA IDEIA? 



•Investidor-anjo: especializado em apoiar projetos em fase inicial. Experientes, bem-sucedidos, 

confiantes e entendem as tendências e oportunidades do mercado, tem envolvimento direto que 

acontece de fato por meio do contrato societário. O papel do anjo é ajudar o empreendedor, fazendo 

a empresa dar certo, mas o dinheiro do investidor-anjo (ou sócio investidor) não vai resolver tudo.

•Investimento coletivo (crowdfunding): o objetivo é reunir diversas pessoas que possam colaborar 

com pequenas quantias e, assim, viabilizar uma ideia, um negócio ou um projeto, recebendo, ou não, 

uma contrapartida por isto. É uma forma rápida e relativamente simples de captar valores para a 

execução de uma ideia ou projeto de apelo popular, com uma baixa contrapartida.

•Venture capital: modalidade de financiamento de empresas, em troca de participação societária, 

implicando em responsabilidades conjuntas para investidores e empreendedores. Aplicam recursos 

em startups que já tenham testado seus produtos e estão prontas para crescer, traz à empresa os 

sócios investidores.

•Subvenções, editais e bolsas: incentivos fiscais (facilitação ou isenção do pagamento de impostos) 

fornecidos pela prefeitura, ou ainda editais públicos.



Investimento coletivo (crowdfunding):



Investimento coletivo (crowdfunding):

>1600 apoiadores>1000 apoiadores



Fonte: Prof. Marcos Hashimoto



Plataformas, aplicativos e 
empresas de alta 

tecnologia da informações

Investidor anjo

Produtos Complexos

Venture capital

Subvenções, editais, Bolsas

Equipe + Computadores

Equipe + Computadores + 
protótipos simples

Equipe + Computadores + 
protótipos complexos + 

testes laboratoriais + 
homologação (normatização)

Produtos Simples e 
pequenas mudanças de 

processos



gestão de obras e equipes,

Focado na distribuição de conteúdo sobre a construção civil

atua como uma imobiliária online e propõe uma nova experiência para a 
compra e venda de imóveis

vitrine para quem procura dicas e inspirações relacionadas ao universo da 
decoração, arquitetura, reforma e design de interiores

Solução online para o gerenciamento e total controle dos dados de geração, 
transporte e destinação de resíduos

software para a elaboração de orçamentos de obras, com foco na 
simplicidade de inserção e visualização de dados.

Startup que revoluciona o mercado de locação de máquinas e 
equipamentos, conectando locadores e locatários de todo o Brasil



O Construtech Ventures é o primeiro venture 

builder do mundo criando, investindo e 

colaborando com negócios no setor de 

construção e imobiliário. Queremos fazer a 

diferença na vida das pessoas através da 

tecnologia de informação, resolvendo grandes 

problemas do setor.

Buscamos startups early-stage que já validaram 

seu problema e solução dentro dos setores da 

construção e imobiliário. Hoje temos 8 startups 

em nosso portfolio e queremos chegar a 20 até 

final do próximo ano. Conheça as iniciativas e 

empresas investidas pelo Construtech Ventures.
https://startupi.com.br/2018/02/como-sera-2018-para-as-construtechs-conheca-o-cenario-
destas-startups-e-oportunidades-na-industria/



Plataformas, aplicativos e 
empresas de alta 

tecnologia da informações

Investidor anjo

Produtos Complexos

Venture capital

Subvenções, editais, Bolsas

Equipe + Computadores

Equipe + Computadores + 
protótipos simples

Equipe + Computadores + 
protótipos complexos + 

testes laboratoriais + 
homologação (normatização)

Produtos Simples e 
pequenas mudanças de 

processos



Itens necessários em qualquer projeto:

• Entender o mercado em que deseja atuar? Ele está em crescimento? Quais os players?

• Quem é o beneficiário da inovação?

• Qual o fundamento tecnológico/científico para essa inovação? Quais os diferenciais?

• Quais os recursos necessários para o desenvolvimento da inovação?
• Recursos humanos
• Equipamentos
• Financeiros

• Quantos são as barreiras para a implantação dessa inovação?

• Como precificar esse novo serviço?



SOBRE O PIPE

O PIPE-FAPESP apoia a execução de pesquisa científica e/ou 

tecnológica em micro, pequenas e médias empresas no Estado de 

São Paulo.

São objetivos do PIPE:

1. Apoiar a pesquisa em ciência e tecnologia como instrumento 

para promover a inovação tecnológica, promover o 

desenvolvimento empresarial e aumentar a competitividade das 

pequenas empresas.

2. Incrementar a contribuição da pesquisa para o desenvolvimento 

econômico e social.

3. Induzir o aumento do investimento privado em pesquisa 

tecnológica.

4. Possibilitar que as empresas se associem a pesquisadores do 

ambiente acadêmico em projetos de pesquisa visando à inovação 

tecnológica.

5. Contribuir para a formação e o desenvolvimento de núcleos de 

desenvolvimento tecnológico nas empresas e para o emprego de 

pesquisadores no mercado

FAPESP



Características do programa

As propostas de pesquisa submetidas ao PIPE devem ser organizadas em 3 Fases:

Fase 1

Análise de Viabilidade Técnico-Científica (chamadas a cada 3 meses).

A Fase 1 tem duração prevista de até nove meses e destina-se à realização de pesquisas sobre a viabilidade 

técnica da pesquisa proposta.

a) O valor máximo de financiamento previsto para a Fase 1 é R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) para cada 

projeto, incluindo todos os custos, considerando também as Bolsas de Treinamento Técnico e a Bolsa de 

Pesquisa em Pequena Empresa.

b) A pequena empresa deverá desenvolver internamente pelo menos 2/3 (em valor) das atividades desta Fase, 

podendo, excepcionalmente, e desde que a proposta contenha a justificativa técnica e comercial para isso e seja 

aprovada pela FAPESP, subcontratar o 1/3 (em valor) restantes de outras empresas ou consultores.

c) Ao final de 9 meses, o Pesquisador Responsável deverá apresentar um Relatório Técnico Final da Fase 1 e a 

Prestação de Contas dos recursos investidos pela FAPESP.

c.1) Se houver interesse em submeter a proposta para receber financiamento na Fase 2, ao final do 6º mês da 

Fase 1, um Relatório de Progresso deverá ser apresentado juntamente com a proposta para a Fase 2. A 

qualidade dos resultados apresentados nesse relatório, bem como a da nova proposta, serão determinantes para 

a qualificação para a Fase 2 do programa.



Fase 2

A Fase 2, com duração de até 2 anos, destina-se ao desenvolvimento da proposta de pesquisa propriamente dita.

a) O valor máximo de financiamento é de até R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) para cada projeto, incluindo 

todos os custos, considerando também as Bolsas de Treinamento Técnico e a Bolsa de Pesquisa em Pequenas 

Empresas.

b) A pequena empresa deverá desenvolver internamente pelo menos 50% das atividades desta Fase, podendo 

excepcionalmente, e desde que a proposta contenha a justificativa técnica e comercial para isso e seja aprovada 

pela FAPESP, subcontratar os 50% restantes de outras empresas ou consultores.

c) A concessão será feita para os projetos que demonstrem sucesso na Fase 1 e a avaliação dará prioridade às 

propostas que documentem compromisso de apoio financeiro de alguma fonte para o desenvolvimento da Fase 3 

(de desenvolvimento de novos produtos comerciais baseados nas Fases anteriores).

c.1) Para receber o financiamento para a Fase 2, a pequena empresa terá, ainda, que apresentar um Plano de 

Negócios para a comercialização dos novos produtos e descrever como a empresa vai obter os financiamentos 

necessários para isso.

d) Ao longo dos até 24 meses de vigência da Fase 2, a empresa deverá desenvolver e demonstrar, à FAPESP, nos 

Relatórios Técnicos, esforços para o desenvolvimento da produção, da comercialização e do financiamento 

indispensáveis ao ingresso na Fase 3



Fase 2 Direta

Empresas que já possuem resultados equivalentes aos da Fase 1, poderão entrar diretamente com proposta de 

pesquisa para a Fase 2 do programa. Nesse caso, deve ser apresentada justificativa circunstanciada para a 

solicitação direta à Fase 2, indicando a realização da Fase 1 por conta própria, além de toda a documentação 

obrigatória para a Fase 2, incluindo um Plano de Negócios.

Fase 3

Na Fase 3 do PIPE espera-se que a pequena empresa realize o desenvolvimento comercial e industrial dos produtos 

ou processos, com base nos resultados das Fases 1 e 2. Isso não implica que esse desenvolvimento comercial e 

industrial não possa ser realizado concomitantemente às Fases 1 e 2 nos casos em que isso for possível.

Os recursos para a Fase 3 devem ser obtidos pela empresa junto ao mercado ou outras agências de financiamento 

a empresas. A FAPESP lança também, em certas ocasiões, editais em conjunto com a FINEP e outros órgãos para 

financiamento específicos para a Fase 3.

A demonstração de perspectivas concretas para o financiamento da Fase 3 é elemento considerado positivo na 

avaliação das propostas para a Fase 1 e Fase 2.



Requisitos

A Pequena Empresa executora do projeto deve ter até 250 empregados, ter sede e realizar a pesquisa no

Estado de São Paulo. A pequena empresa poderá ser constituída após a aprovação do mérito da proposta para a 

Fase 1. Nesse caso, a FAPESP só emitirá o Termo de Outorga (TO) após a constituição formal da empresa.

Os projetos de pesquisa selecionados para apoio pelo PIPE deverão ser desenvolvidos por pesquisadores

que tenham vínculo empregatício com pequenas empresas ou que estejam associados a elas para sua realização.

A titulação acadêmica não é um requisito essencial para o pesquisador PIPE; a experiência profissional e

capacitação técnica são primordiais.



Itens financiáveis

- Material permanente (p.ex., equipamentos para pesquisa)

- Material de consumo (p.ex., insumos,reagentes)

- Serviços de terceiros (p.ex., consultoria, testes, desenvolvimento de partes não centrais da pesquisa)

- Bolsa de Pesquisa Pequenas Empresas (para o coordenador e, excepcionalmente mediante justificativa 

circunstanciada, para outro pesquisador principal da equipe)

- Bolsas de Treinamento Técnico em 5 níveis, de acordo com os critérios de enquadramento da FAPESP, disponíveis 

em www.fapesp.br/tt, para novos profissionais que serão treinados para eventualmente integrar a equipe de P&D da 

empresa.

http://www.fapesp.br/tt


Apenas com editais – em 2018 não houve ainda







Com esse Programa, a Finep pretende:

• Fortalecer o Sistema Nacional de C,T&I por meio de apoio a um segmento empresarial de alto 
dinamismo tecnológico;

• Disponibilizar recursos financeiros e conhecimento para empresas com alto potencial de crescimento e 
retorno;

• Promover o crescimento do mercado de capital semente no Brasil; e
• Estimular o investimento privado através de investidores-anjos.

Público-alvo

• Empresas de base tecnológica que atendam às seguintes condições:
• Empresa inovadora cujo produto, processo ou serviço, objeto principal da captação de recursos, 

esteja no mínimo na fase de protótipo ou testes, preferencialmente já tendo sido realizadas as 
primeiras vendas;

• Apresentem, no ano do lançamento do Edital, receita bruta de até R$ 3,6 milhões;
• Tenham sido registradas na Junta Comercial no mínimo seis meses antes do lançamento do Edital; e
• Sejam atuantes nos temas e tecnologias habilitadoras previstos no Edital.









COMPETÊNCIAS
•Materiais para Construção Ecoeficiente

• Componentes e Sistemas Construtivos
• Materiais Cimentícios
• Materiais Granulares

http://embrapii.org.br/materiais-para-construcao-ecoeficiente/
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Carcterísticas Embrapii: 

1. Não financia equipamentos – utiliza a capacidade ociosa das unidades 

embrapii

2. É um modelo de compartilhamento de  custos em até 03 partes

i. Empresa – mínimo 1/3

ii. Unidade embrapii – máximo 1/3

iii. Embrapii – máximo 1/3

3. Pouca Burocracia (orçamento pré-aprovado)

4. Depende dos “gostos” do gestor da unidade



Fonte: Prof. Marcos Hashimoto



Itens necessários para a disciplina: 

1. Descrição do problema – O que já existe no mundo sobre o tema em termos 

profissionais e acadêmicos

2. Descrição da inovação – estágio atual do conhecimento e o que precisa ser 

desenvolvido

3. Matriz SWOT – deixando bem claro as tecnologias/empresas concorrentes

4. Estágios para o desenvolvimento – fases e cronograma

5. Fontes de recursos – como será financiado o desenvolvimento

6. Modelo de negócio – quem são os clientes




